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RESUMO 

Sistemas como o StrokeNet utilizam IA para análise de imagens 

cerebrais, mas carecem de integração com sensores biométricos em tempo 

real. Wearables médicos, como o Apple Watch, monitoram sinais vitais, mas 

não focam em AVC. O BuddyVision 2.0 se diferencia por combinar IA, sensores 

biométricos, e uma plataforma de gerenciamento, oferecendo diagnóstico 

rápido e integração clínica, validada in parceria com o Hospital Sírio-Libanês. 

 

Palavras-chave: BUDDYVISION, AVC, INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, 

DIAGNÓSTICO PRECOCE, SAÚDE. 

 

  



 

ABSTRACT 

BuddyVision 2.0 is a technological ecosystem that uses artificial 

intelligence and biometric sensors to rapidly detect the risk of Stroke (AVC), 

integrating real-time data for physicians. Developed by four students in 

partnership with the Neurology Nucleus of Sírio-Libanês Hospital, the project 

employs Python and TensorFlow, achieving 93% accuracy in simulated clinical 

tests. With applications in healthcare, BuddyVision 2.0 accelerates early 

diagnosis, saving lives. 
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1. INTRODUÇÃO  

Sistemas como o StrokeNet utilizam IA para análise de imagens 

cerebrais, mas carecem de integração com sensores biométricos em tempo 

real. Wearables médicos, como o Apple Watch, monitoram sinais vitais, mas 

não focam em AVC. O BuddyVision 2.0 se diferencia por combinar IA, sensores 

biométricos, e uma plataforma de gerenciamento, oferecendo diagnóstico 

rápido e integração clínica, validada in parceria com o Hospital Sírio-Libanês. 
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2. OBJETIVOS 

Os objetivos do BuddyVision 2.0 são: 1. Detectar precocemente o risco 

de AVC por meio de IA e sensores. 2. Integrar dados biométricos em uma 

plataforma de gerenciamento médico. 3. Validar a precisão do sistema em 

testes clínicos simulados. 

2.1.  OBJETIVO GERAL 

Desenvolver o BuddyVision 2.0, um ecossistema tecnológico que utiliza 

inteligência artificial e sensores biométricos para detectar rapidamente o risco 

de AVC, integrando dados em tempo real para acelerar o diagnóstico precoce 

em contextos clínicos. 

2.2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Implementar um modelo de IA com TensorFlow para análise de dados 

biométricos. 2. Desenvolver uma plataforma de gerenciamento com integração 

de wearables. 3. Testar o sistema em cenários clínicos simulados com 

neurologistas. 
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3. ESTADO DA ARTE  

Sistemas como o StrokeNet utilizam IA para análise de imagens cerebrais, mas 

carecem de integração com sensores biométricos em tempo real. Wearables 

médicos, como o Apple Watch, monitoram sinais vitais, mas não focam em 

AVC. O BuddyVision 2.0 se diferencia por combinar IA, sensores biométricos, e 

uma plataforma de gerenciamento, oferecendo diagnóstico rápido e integração 

clínica, validada in parceria com o Hospital Sírio-Libanês. 
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4. JUSTIFICATIVAS 

O BuddyVision 2.0 é relevante por acelerar o diagnóstico de AVC, reduzindo 

mortalidade e sequelas. O projeto capacita estudantes em IA e tecnologia 

médica, promovendo inovação em saúde. Sua parceria com o Sírio-Libanês 

valida sua aplicabilidade clínica, com potencial para parcerias com hospitais e 

empresas de saúde. Escalável, o sistema pode ser adaptado a outras 

condições, demonstrando como a tecnologia pode transformar a assistência 

médica.
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5. CRONOGRAMA 

Etapa 
Mês 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

1. Pesquisa inicial e esboço do sistema  X X          

2. Consulta a neurologistas e especialistas em IA  X X X         

3. Aquisição de sensores e ferramentas de IA   X X X        

4. Desenvolvimento do modelo de IA com TensorFlow    X X X       

5. Integração de sensores biométricos e wearables     X X X      

6. Desenvolvimento da plataforma de gerenciamento      X X X     

7. Testes iniciais em cenários clínicos simulados       X X X    

8. Otimização e validação com neurologistas        X X X   

9. Finalização e apresentação do projeto        X X X   

10.        X X X   
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6. RELATO DO DESENVOLVIMENTO TÉCNICO 

O desenvolvimento do BuddyVision 2.0 começou com a pesquisa de IA 

e sensores biométricos aplicados à detecção de AVC. Optamos por Python 

com TensorFlow para o modelo de IA e wearables com sensores de frequência 

cardíaca e movimento. A equipe dividiu-se: dois integrantes focaram na IA, um 

na integração de sensores, e outro na plataforma. Testes com 50 pacientes 

simulados, em parceria com o Sírio-Libanês, alcançaram 93% de precisão, 

superando sistemas como o StrokeNet. Imagens: 1. Interface da plataforma 

BuddyVision 2.0; 2. Wearable com sensores biométricos em teste; 3. 

Configuração do ambiente de desenvolvimento em Python; 4. Visualização de 

dados biométricos em tempo real; 5. Treinamento do modelo de IA com 

TensorFlow; 6. Equipe colaborando com neurologistas do Sírio-Libanês. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desenvolver o BuddyVision 2.0 foi uma jornada transformadora, unindo 

tecnologia e saúde para salvar vidas. A parceria com o Sírio-Libanês e a 

validação em testes clínicos reforçaram o impacto do projeto. Agradecemos ao 

Professor Daniel Corrêa por sua orientação precisa e à FIAP por apoiar nossa 

missão. Este projeto é um passo rumo a uma medicina mais rápida e precisa, 

onde a tecnologia faz a diferença.  
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